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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia Política: Republicanismo 

CURSO: Filosofia ANO/SEMESTRE: 2019-2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Renato Moscateli 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula 

EMENTA: As relações entre sociedade e nação; O Estado moderno e revolução; O capitalismo e o 

marxismo; Teoria crítica e democracia; Soberania e exceção. 

EMENTA (novo PPC): O curso se propõe a desenvolver tópicos de Filosofia Política, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

 
I – OBJETIVO GERAL: Apresentar e discutir as linhagens do pensamento político republicano, 

remontando às suas principais matrizes, desde a sua formação na Roma Antiga até suas expressões 

mais atuais. Pretende-se analisar as ideias de alguns autores centrais na construção do republicanismo, 

com ênfase em suas teses sobre os elementos essenciais à caracterização do regime republicano e ao 

tipo de liberdade que ele acarreta para seus cidadãos. 

 
II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) O republicanismo romano: a teoria do regime misto; a união política baseada no consentimento 

jurídico e na utilidade comum 

2) O republicanismo italiano: o humanismo cívico e a revalorização da vida ativa; os conflitos políticos 

e a liberdade republicana 

3) O republicanismo inglês: a crítica ao absolutismo monárquico; as teorias republicanas na 

Commonwealth 

4) O republicanismo francês: a soberania popular como alicerce da república; a virtude cívica como 

princípio republicano 

5) O republicanismo contemporâneo: a liberdade republicana como ausência de dominação; a crítica ao 

liberalismo político 

 
III – METODOLOGIA: 

- Aulas com exposição de conteúdos e questionamentos aos alunos; 

- Análises e discussões de textos; 

- Seminários de leituras; 

- Produção de textos. 

 
IV – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Modalidades de avaliação: 

- Provas dissertativas individuais; 

- Trabalhos escritos; 

- Apresentações orais e escritas de seminários em grupos. 

Pretende-se aplicar três avaliações ao longo do semestre, valendo de 0 a 10,0 pontos cada uma. As 

notas serão atribuídas tendo por critérios: 1) o nível de entendimento dos conceitos e dos argumentos 

filosóficos discutidos nos textos de referência e nas aulas da disciplina, tal como demonstrado pelos 

alunos nas avaliações; 2) o grau de clareza com que tais conceitos e argumentos forem apresentados nas 

avaliações (coerência, ordenamento e articulação das ideias, uso correto das regras gramaticais). 
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Obs.: outros textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 

 

VI – CRONOGRAMA: 

1ª Aula: Apresentação geral da disciplina 

2ª Aula: O republicanismo romano 

3ª Aula: O republicanismo romano 

4ª Aula: O republicanismo italiano 

5ª Aula: O republicanismo italiano 

6ª Aula: O republicanismo italiano 

7ª Aula: 1ª Avaliação 

8ª Aula: O republicanismo inglês  

9ª Aula: O republicanismo inglês 

10ª Aula: O republicanismo francês 

11ª Aula: O republicanismo francês 

12ª Aula: O republicanismo francês 

13ª Aula: O republicanismo contemporâneo; 2ª Avaliação 

14ª Aula: O republicanismo contemporâneo 

15ª Aula: 3ª Avaliação 

16ª Aula: Conclusão da disciplina 

 

Obs.: o cronograma poderá sofrer alterações de acordo com contingências ocorridas durante o semestre. 
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